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renda, o Brasil ainda oaipa triste posto 
12,;.,: no cenário internacional. Dentre 125 economias 

pesquisadas pelo Fórum Econômico Mundial, à 
brasilétrà restou a 66a posição no ranking da 
Competitividade global. Perde para émergentes 
como Taiwan (130),, Coréia (24°), India (430), Chi- 

, ekl„,,, na (540), México (58°) e Rússia (620). Entre as;na- 
.-içõès latino-americanas, fica atrás da& do Chile 
427°) eda Colômbia (65°). A conseqüência é ine- 
,Auívoca: ecónomiàs menos competitivas atraem 
,menos investimentos e enfrentam maiores difi- 
z....,çuidades para crescer. 

Após a divulgação do ranking, o governo sè 
i apressou em questionar os dados, sob a alegação 
de que o Brasil vem sim atraindo investimentos 
~últimos anos. Embora a fôrma da análise 

,possa até ser questionada, ela é a mesma para.to-
.: dos os países, o que dá aos investidores um norte, 
ou, no mínimo, pista&de quem oferece as melho-
rés ,condições. No caso brasileiro, esses indícios 
são desencorajadorè& 

o - pior defeito,. aponta o estudo, está no am- 
'biénte macroeconômico, .o que causou estranhe 

 ápenas aparente. Entre os 125 países, só 11 
'---!detêm piores condições que o Brasil. Culpa da ele- 
4ação dos gastos públicos, do endividamento do 

Estado e dos altos, juros cobrados pelo sistema fi- 
panceiro; Oque iriibe investimentos privados. As 
instituições bragileir'as públicas o' u privadas, iam-: 

pesar dós recentes avanços, como o 
controle da inflação, a melhora dó 
mercado de trabalho e .  o pequeno: mas 
contínuo processo de redistribuição de 

bém são vistas com desconfiança: o país ocupa a 
91a colocação nesse ranking. Segundo o diagnósti-
co do Fórum Econômico Mundial, outros proble-
inas são as deficiências de infra-estrutura, a alta 
carga tributária, a pesada burocracia e a informali-
dade que assola o mercado de trabalho. 

Mas, apesar do diagnóstico pessimista, o do 
cumentó traz um alento. Se conseguisse resolver' 
os problemas básicos aqui listados, o Brasil teria 
Condições de dar um salto de competitividàde. 
Segundo o Fórum, o país avançou e reúne alguns 
indicadores poitivos, entre eles alto graú de ino-
vação, tecnologia e sofisticação dos negócios; 
além de um sistema de educação básica que 
avançou nos últimoS anos. 

No entanto, ó tempo corre e o Brasil segue pá-
finando na esteira do crescimento. Pára soludo-
nar essas:deficiências, alguns caminhos são im-
positivos. Urge a execução de uma reforma 
tária que simplifique a cobrança de,impostos e 
crie ambiente mais favorável aos negócios. Ao 
mesmo tempo, é preciso aumentar a efiçiênCia 
do EStado, o que possibilitaria a redução dos im-
postos, principal obstáculo aos investimentos nó 
paí& Somem-se a isso investimentos em infra-es- .  
trutum, marcos regulatórios eficientes e combate 
ferrenho à corrupção. 

É um árduo e longo caminho. Mas não há outra 
alternativa. Independentemente de quem ganhar 
as eleições que começam amanhã, é preciso atacar 
essas questões, sem mais demora. Caso contrário, 
continuaremos percorrendo a estrada do cresci-
mento com um pé no acelerador e outro no freio. 


